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      O sublime cotidiano entre um café e outro
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      INTRODUÇÃO
    

    
      
    

    
      
    

    
      Há uma beleza sutil que pulsa nos intervalos da rotina, nas pausas do dia, nos goles silenciosos de um café compartilhado ou esquecido. O livro propõe essa percepção: a de que existem conversas invisíveis, fragmentos de memória e ecos de sentimentos que dançam ao redor de uma xícara vazia, marcando o que, muitas vezes, não é notado.
    

    
      
    

    
      Ao longo de suas páginas, cada poema busca capturar aquilo que permanece nos cantos da consciência — O não dito, o não visto, mas profundamente sentido. Entre fumaça e silêncios, entre o peso da ausência e o calor do amor, os versos tentam dar forma ao que, por sua natureza, é intangível: o extraordinário mascarado pelo ordinário.
    

    
      
    

    
      Não há respostas definitivas ou soluções propostas nas palavras deste livro; há, sim, janelas abertas. Ele convida o leitor a encontrar nos espaços entre as palavras reflexos de seus próprios instantes sublimes, dos goles que o tempo quase levou, mas deixou como lembrança.
    

    
      
    

    
      Este livro não é sobre o café, nem sobre as xícaras, mas sobre o que acontece ao redor delas — na vida, no coração e nas conversas invisíveis que transformam a simplicidade em eternidade.
    

    
              
      
        [image: ]
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Para todo o extraordinário
    

    
       que passou despercebido . 
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    

    
      	
        
          
        

      

      	
        
          
        

      

      	
        
          
        

      

      	
        
          
        

      

      	
        
          
        

      

      	
        
          
        

      

      	
        
          
        

      

      	
        
          
        

      

      	
        
          
        

      

      	
        
          
        

      

      	
        
          
        

      

      	
        
          
        

      

      	
        
          
        

      

      	
        
          
        

      

      	
        
          
        

      

      	
        
          
        

      

      	
        
          
        

      

      	
        
          
        

      

      	
        
          
        

      

      	
        
          
        

      

      	
        
          
        

      

      	
        
          
        

      

      	
        
          
        

      

      	
        
          
        

      

      	
        
          
        

      

      	
        
          
        

      

      	
        
          
        

      

      	
        
          
        

      

      	
        
          
        

      

      	
        
          
        

      

    

    
      1
    

    
      	
        O poema da tarde é de café, 
      

      	
        Suave no gosto, que aquece a fé. 
      

      	
        Na fumaça que dança, e no dia a nascer,
      

      	
        O aroma que embala nos faz renascer.
      

      	
        
      

      	
        A brisa que sopra promete sabor, 
      

      	
        E o tempo que passa revela valor. 
      

      	
        Tão breve ele é, em um gole fugaz, 
      

      	
        Mas deixa certezas que a vida nos traz.
      

      	
        
      

      	
        No gole que esquenta, na voz a dizer: 
      

      	
        "Sem pressa aproveite, há muito a viver."
      

      	
         A vida é agora o presente maior, 
      

      	
        Sem medo ou medida, sem nenhum temor.
      

      	
        
      

      	
        Ó, deixa a fumaça no ar se perder, 
      

      	
        E fica comigo, há tanto a saber. 
      

      	
        O tempo nos conta histórias sem fim, 
      

      	
        Mas o que importa realmente é estar aqui.
      

      	
        
      

      	
        Se ouves o tempo sussurrar ao redor,
      

      	
        Sorri sem temer é muito melhor
      

      	
        A poesia é o laço que vai nos unir,
      

      	
        Enquanto houver alguém para contigo sorrir.
      

      	
        
      

    

    
      
    

    
      2
    

    
      
    

    
      
    

    
      “Loucos de Nós”
    

    
      É o coração que grita e fala, 
    

    
      Tem pressa em ver-te, em vão se embala, 
    

    
      Mas morre lento, e sem prazer, 
    

    
      Por não poder te pertencer.
    

    
      
    

    
      Dizer que esqueço é tão cruel,
    

    
       Negar-me a sorte, o próprio céu. 
    

    
      Da morte te escondo como um segredo, 
    

    
      Mas na vida é dor, meu desalento.
    

    
      
    

    
      Te amar é sonho tão profundo, 
    

    
      Teu cheiro, tua cor, grito ao mundo. 
    

    
      Perdidos somos dois labirintos, distintos, 
    

    
      Mas juntos, pedaços do infinito.
    

    
      
    

    
      Que se perdeu em um verso bonito
    

    
      Que se ocultou em um pesadelo maldito
    

    
      Entre as poesias que não foram escritas
    

    
      Entre tuas belas rimas distintas
    

    
      
    

    
      Negar-me a ti, já não posso mais, 
    

    
      À noite vêm sonhos atemporais. 
    

    
      Dormindo, enfim, eu te retenho a sós,
    

    
      Da realidade me desato dos nós 
    

    
      
    

    
      
    

    
      Meu amor, só assim te retenho.
    

    
      Em uma breve ilusão do pensamento
    

    
      Esperando em cada vão momento
    

    
      Teu amor tão forte, tão quente, mas tão lento,
    

    
       Da tristeza então me distraio 
    

    
      E com a xícara quente da solidão de desfaço.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      3
    

    
      
    

    
      Em vão refaço cada ato, 
    

    
      Recrio o laço no retrato. 
    

    
      Disfarço a dor quando te abraço, 
    

    
      Mas no silêncio, sempre te caço.
    

    
      
    

    
      Dos meus cacos, meu lamento, 
    

    
      Me guardo firme ao pensamento. 
    

    
      No pano oculto o meu desalento, 
    

    
      Nos versos me desfaço do tormento.
    

    
      
    

    
      Teu coração perde o compasso, 
    

    
      Te prendo forte em meu abraço. 
    

    
      Te calo, te beijo, te entrelaço,
    

    
       Mas pobre de mim, não sou feita de aço
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      4
    

    
      
    

    
      Corre agora, é a hora certa, 
    

    
      Deixe ir, a dor dispersa. 
    

    
      O que te prende em seu lugar, 
    

    
      Desgasta o belo em sonhar.
    

    
      
    

    
      Olhares, vozes e vontades, 
    

    
      Silêncios guardam as verdades. 
    

    
      Não deixe nada se apagar, 
    

    
      Mas que se vá, o que te faz parar.
    

    
      
    

    
      Deixe ir, deixe voar, 
    

    
      Tire do peito o que pesar. 
    

    
      O vazio foge do novo dia, 
    

    
      E a calma vence a melancolia.
    

    
      
    

    
      Que é melhor que um coração frio, 
    

    
      Que no silêncio morre sombrio. 
    

    
      Deixe por isso, ponha um fim 
    

    
      O que já fez tua alma ruir.
    

    
      
    

    
      Até dor tem rumo e tem lugar, 
    

    
      Como a tempestade a se acalmar.
    

    
       Na luz terás a melhor visão,
    

    
       Que reter a dor foi a maior prisão.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      5
    

    
      
    

    
      Deixa, menina, sonha alto, 
    

    
      Voa livre, quebre o salto. 
    

    
      Tens asas prontas para voar, 
    

    
      És dona agora de teu lugar.
    

    
      
    

    
      Mas quem nasceu na escuridão, 
    

    
      Na gaiola fez sua prisão. 
    

    
      Voa, menina, ao céu, ao além, 
    

    
      Não sejas da gaiola sempre refém.
    

    
      
    

    
      Ora, meu caro, não te espantes, 
    

    
      Se em sussurros tão marcantes,
    

    
       Meu coração vier lhe falar,
    

    
       Que o pássaro na gaiola insistiu em ficar.
    

    
      
    

    
      Na liberdade tão sonhada, 
    

    
      Foi no pássaro engaiolada, 
    

    
      Consagrada ao teu amor, 
    

    
      Seguiu teus dias com todo rigor,
    

    
      
    

    
      Ela já não sabia mais voar 
    

    
      Fez da gaiola o seu lar
    

    
      Só para cantar ao teu amor refrão
    

    
      Que pudesse em vão tocar teu o coração
    

    
      Fez de atração o seu pobre amor.
    

    
      Que tão dissimulado nela pisou
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      6
    

    
      
    

    
      Para tentar descrever 
    

    
      O que trago
    

    
      Te espero
    

    
      Te encontro
    

    
      
    

    
      Me acho e me perco de novo
    

    
      Nesse tempo e espaço
    

    
      Nesse espaço de tempo
    

    
      Eu te remonto
    

    
      
    

    
      É que a graça está 
    

    
      Em te achar em mim
    

    
      E mais ir além
    

    
      Do que nunca conseguir
    

    
      
    

    
      Fala bem pouco
    

    
      Fica perto de mim
    

    
      Honra-me, faz-me de tudo
    

    
      Para não me perder
    

    
      
    

    
      Para não me ver partir
    

    
      Atrás do tempo
    

    
       Metáfora da vida,
    

    
      Vou me refazendo curando-me.
    

    
      
    

    
      7
    

    
      
    

    
      Ao meu redor, um instante vazio, 
    

    
      A xícara fria, e o peito sombrio. 
    

    
      O tempo fugiu, correu como fumaça, 
    

    
      Roubou o que em nós, o olhar disfarça.
    

    
      
    

    
      Perdemos o gesto, o brilho da vida, 
    

    
      No corpo que agora é sombra escondida. 
    

    
      E um eco vazio nos força a lembrar, 
    

    
      Que o mais importante deixamos passar.
    

    
      
    

    
      Mas peito mantém o amor guardado, 
    

    
      O que há de bom não será apagado. 
    

    
      Pois é ao amar que o tempo se enfrenta, 
    

    
      No amor se conserva, o que a alma se alimenta.
    

    
      
    

    
      Cuida do que amas, com mais dedicação, 
    

    
      Que nunca escape o que vem do coração.
    

    
      Que mantenha límpido o mais belo refrão
    

    
      Que não se despedisse como migalhas ao chão
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      8
    

    
      
    

    
      Água fervendo
    

    
      Quando se faz
    

    
       Ajunta a gente
    

    
      E a força refaz
    

    
      
    

    
      Qual aroma forte
    

    
      Tão envolvente
    

    
      A xícara quente
    

    
      Café gostoso demais
    

    
      
    

    
       Desperta a gente.
    

    
      Envolve a tarde
    

    
      No sol poente
    

    
      Na agua fervente
    

    
      
    

    
      A gente fala
    

    
      Fala da gente
    

    
      Com a xícara quente
    

    
      Na prosa envolvente
    

    
      
    

    
      Ecoa na cozinha
    

    
      Risos e rimas
    

    
      Ai, lembranças
    

    
      Tão nossas, tão minhas
    

    
      
    

    
      A eternizar companhias
    

    
      Que algum dia 
    

    
      Na vida irão nos deixar
    

    
      Ai que tempo tão bom 
    

    
      Ninguém nega o sabor 
    

    
      Ninguém erra o tom
    

    
      
    

    
      Na xícara quente
    

    
       Conversa com a gente
    

    
      Na prosa envolvente
    

    
      Se deixe ficar
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      9
    

    
      
    

    
      Tuas mãos, quando nas minhas
    

    
      São tão perfeitas, 
    

    
      Quando as seguram com força isenta. 
    

    
      Quando me tocam com leve bondade,
    

    
      Tão brancas, tão puras, tão cheias de verdade.
    

    
      
    

    
      Firmes, seguras, em sua extensão, 
    

    
      Na sua ternura, encontro a razão.
    

    
       Sinto que as minhas são tuas também, 
    

    
      Unidas num gesto que vai mais além.
    

    
      
    

    
      Guardam-me como um segredo encantado, 
    

    
      São fonte de vida, de um amor revelado. 
    

    
      Tuas mãos, tão doces, trazem-me a paz, 
    

    
      E quando nas minhas, o amor se refaz.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      10
    

    
      
    

    
      Poema para Santa Terezinha das Rosas 
    

    
      
    

    
      Pequena flor de brilho escondido, 
    

    
      De pureza e amor, tão querido. 
    

    
      Guardada em silêncio, foste erguida, 
    

    
      Adorno sagrado que te enfeitaria a vida.
    

    
      
    

    
      Tuas falas com frases de dores suportada, 
    

    
      Sofrimentos pesados, de uma alma elevada. 
    

    
      Um amor tão imenso pelo Mestre amado, 
    

    
      No coração tão puro, á Ele ofertado.
    

    
      
    

    
      Pequena flor branca, em guarda estiveste, 
    

    
      Até que o momento, sublime, vieste. 
    

    
      O Mestre escolheu guardar o sabor, 
    

    
      Do melhor vinho, de eterno esplendor.
    

    
      
    

    
      Minha flor no deserto, és nobre a brilhar, 
    

    
      De botão escondido, vieste a brotar. 
    

    
      Floresceu tua beleza, tão doce menina, 
    

    
      Adornada por mãos da mais bela Rainha.
    

    
      
    

    
      Tua bondade, és luz que cativa, 
    

    
      És poesia que no céu está viva. 
    

    
      Nem mesmo o imenso azul te apaga, 
    

    
      És o bem que a tristeza afaga.
    

    
      
    

    
      És prova sutil de um céu a existir, 
    

    
      Contra o vil da natureza e a maldade a surgir. 
    

    
      És flor que adorna para um reino de paz, 
    

    
      Aroma sagrado que aos anjos compraz.
    

    
      
    

    
      Alegria suave que a dor faz cessar, 
    

    
      És verdade que tudo consegue mudar. 
    

    
      Tua singela nobreza encanta tua espera, 
    

    
      Pequena flor branca da primavera.
    

    
      
    

    
      No inverno do choro, Deus colheu a flor singela, 
    

    
      Que agora, na vida, a esperança revela.
    

    
      Flores do alta ela faz cair
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      A todo aquele que com devoção pedir
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      11
    

    
      Um coração tão puro quanto o teu, 
    

    
      Repousa no caos que escureceu. 
    

    
      Transforma o amor em real verdade, 
    

    
      Mesmo que dure breve idade.
    

    
      
    

    
      Teus olhos, profundos como um mistério, 
    

    
      São livros selados, de tom etéreo.
    

    
       Guardam segredos, em luz infinita, 
    

    
      Que só conheci na tua visita.
    

    
      
    

    
      Teu coração, meu refúgio discreto, 
    

    
      Meu conforto em horas de inquieto. 
    

    
      Tua voz é melodia que acalma, 
    

    
      Teu amor, doce néctar na alma.
    

    
      
    

    
      Pensamentos perdidos em turvo intento, 
    

    
      Rendem-se ao toque do puro momento. 
    

    
      Teus olhos, ardentes, vivos de luz, 
    

    
      Com brilho insistente que me seduz.
    

    
      
    

    
      Tão belos, ao perto me encontram, 
    

    
      As distâncias rejeitam, e logo se afrontam. 
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